
Ds

y
adunicamp, URGENTE 6

MANIFESTO DA ADUNICAMP SOBRE A CRISE

DA UNIVERS IDADE

O nrofessores da Universidade Esta

c - de Campinas, reunidos em Assem

bleia Geral de sua Entidade Repre-

sentativa - a ADUNICAMP - analisa-

ram os acontecimentos recentes, re-

lacionados com as alterações na cu-

pula diretiva da Universidade, deci

dindo manifestar sua posição atra-.

ves da seguinte nota oficial:

1) O processo de disputa interna pe
lo poder na direção da Unicamp le-
vou ao que, de antemão temiam os do
centes: a intervenção do Governador
Paulo Salim Maluf nesta Universida-

de. É assim que estamos entendendo
a articulação da nova estrutura do
poder dentro desta Instituição. En-
tendemos também que | isso significa
uma forte agressao à Unicamp. A au-

tonomia universitária foi novamente

ferida, o que repudiamos veemente-

mente.

2) Os docentes da Unicamp reafirmam

seu permanente compromisso com os

seguintes princípios básicos:
a) consecução de um maior grau de

Cc vecracia interna na condução dos
a. .untos da Universidade. É indis-
pensâvel que a democracia seja exer
cida a nivel dos Departamentos, das

Unidades e da direção Geral da Uni
versidade. Neste aspecto um dos ob-

jetivos dos docentes e o estabeleci

mento de eleições diretas para a es
colha de todas as autoridades uni-.

versitarias. Da mesma forma enten-

dem que a democratização . da Univer

sidade requer a redefinição das fun
ções dos Departamentos, de sorte a
aumentar sua competencia e autono-

mia.

b) defesa intransigente da autono-
mia universitaria.

c) defesa dos legítimos interesses

dos docentes.

I4/04/ BO.

3) Em face do exposto nos itens an-

teriores e tendo em vista a demis-

sao dos antigos Coordenadores da U-

niversidade, exigem das novas auto-

ridades - do Reitor, do atual Coor-

denador Geral e dos Coordenadores

que venham a ser designados - uma

clara, definição e compromisso em

relação aos seguintes pontos basi-
cos:

a) amplo debate interno de eventu-

ais propostas de modificação nos Es

tatutos da Universidade, antes de

serem encaminhadas ao Poder Legisla

tivo.

b) defesa do Ensino Publico gratui-

to em todos os níveis.
c) reafirmação dos princípios de
listas tríplice para a escolha dos

Diretores de Unidades como a melhor

alternativa no momento; respeito aos

processos democráticos na elaboração
das listas tríplices, inclusive nos

casos das Unidades que ja as elabo-
raram (Faculdade de Educação e Ins-
tituot de Matematica e Ciencias da

Computação)..
d) contratação imediata de todos os

professores designados.

e) luta permanente por mais verbas

para a educaçao.

POR MAIS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO

Concentração em frente à Reitoria,

dia 15/04 (39 feira), as 15:00 hs.

Presentes alunos, professores,

coordenadores de pos-graduação.

PENSE E Va!

A QUESTÃO DAS PRO-REITORIAS

Entre as diversas matérias dedica
das à crise de Direção da UNICAMP
pela imprensa campineira, o "Jor-

nal de Hoje" (07/04/80) divulgou

notícias, nao vinculadas a nenhu-

ma fonte específica, relativas a

articulação dum esquema visando a

recomposiçao das Coordenadorias

Gerais da UNICAMP. Este assunto

foi, efetivamente, ventilado na

reuniao do CD realizada a 28/03/
80, sem ter sido, entretanto, ob-

jeto de maiores debates ou de qual

quer decisão.

Trata-se de substituir as tres

Coordenadorias previstas nos atua

is Estatutos da UNICAMP (art. 64)
por quatro Pró-Reitorias, uma pa-

ra cada area acadeérica (Bio-Medi-
cas, Exatas e Humanas) e outra pa

ra a ãârea da Administração.

A ideia da substituição das atua-
is Coordenadorias (a dos Institu-

tos e a das Faculdades) por tres

Coordenadorias por âreas não é no

va, ela jã foi objeto de especula
ções durante a gestao anterior,

considerando-a | a mais lógica e a
mais adequada as necessidades da

gestão academica.

(o) que é novo é a substituição de
tais Coordenadorias por Pro-Reito

rias, incluindo entre elas a Prô-

Reitoria Administrativa. É sabido

que a Administração é atualmente
uma das"ãâreas quentes" da crise -

que atravessa a Direção da UNICAMP,

deflagrada especialmente pela não
publicação no D.O. das Portarias
relativas à criação da Prefeitura

da Universidade e à nomeação do

seu respectivo Prefeito.

A Diretoria da ADUNICAMP, indepen

dentemente do carater real, hipo-

tético ou fantasioso da notícia
veiculada pelo citado jornal, con

sidera que o assunto merece a” lo

debate dentro da Comunidade : e
mica, no momento em que os ncvos

Coordenadores deverao ser incica-

dos.

Esse debate estaria centrado em

dois pontos essenciais:

1) Conveniência ou não da imple-
mentação do esquema de Prô-Reitc
rias;

2) Caso suas vantagens recomen-

dem sua implementação, e senco
entao necessário alterar os Es-

tatutos da UNICAMP, estudar o

processo de indicaçao e de nomea

çao dos futuros ocupantes desses

cargos. Sua escolha direta peles

Comunidade Universitária e sua
nomeação pelo Conselho Diretor,
seria uma demonstração,por parte
das Autoridades Acadêmicas, da sua
sinceridade de intenções quanto
a defesa da Autonomia Universita-
ria e a efetivação do processo de
democracia interna.

17 de ABRIL - DIA NACIONAL DE LUTA PELO REAJUSTE SALARIAL

Em conformidade com as decisoes do II ENCONTRO NACIONAL DE ASSOCIA-

ÇÕES DE DOCENTES e, considerando a marcação, no mesmo dia 17 (proxi
ma quinta-feira), do dia Estadual de Luta por Mais Verbas para a E-

ducação e pelo Ensino Publico e Gratuito para Todos, pela Uniao Es-
tadual dos Estudantes (UEE), a Diretoria da ADUNICAMP vem a todos

os docentes desta Universidade recomendar que:

a) O espaço das aulas que se iniciam às 8:00 hs neste dia seja toma

do por um debate franco entre alunos e professores, sobre o tema:

Ensino Publico e Gratuito para Todos, Mais Verbas para a Educação e
Condição atual dos Docentes.
b) Todos (alunos e professores) presenciem o debate geral, a ser pro
movido no Ciclo Básico, às 10:00 hs, com a participaçao da ADUNICAMP,
ASSUC, DCE-LIVRE DA UNICAMP, Diretores de Instituto e, entre outras

pessoas, possivelmente o Reitor Prof. Plínio Alves de Moraes.
c) Seja prestigiada a Manifestação Pública, nesse mesmo dia, sob os

mesmos temas, no Largo do Rosário.
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